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RESUMO: E assinalado o encontro em ratos silvestres, do Estado
de São Paulo, Brasil, dos seguintes parasitas:

1. Entamoeba histolytica, em 3 espécies de Oryzomys, determinan-
do lesões do intestino grosso;

2. Hepatozoon sp., encontrado em esfregaço de medula óssea, tam-
bém em espécie do gênero Oryzomys.

3. Haemobartonella muris, no sangue de várias espécies dos gêne-
ros Oruzomus, Nectomus e Clyomys. No sangue de Nectomys squamipes,
além da Haemobartonella muris, foi encontrado o Eperythrozoon sp.

4. Em esfregaços de sangue do Proechmys iheringi, foi encontrado
Trypanosoma renjijoi Deane, 1961.

5. No pulmão do Akodon (Thaptomys) nigrita foi encontrada uma
larva do 6:° estádio do Porocephalus crotali.

DESCRITORES: parasitas em ratos silvestres; ratos silvestres
(São Paulo); Akotion (Thaptomys) nigrita; Clyomys sp.; Neciomps sp.;
Nectomys squamipes; Oryzomys sp.; Proechrnus iheringi; Entamoeba
histolytica; Eperythrozoon sp.; Haemobartonella muris; Hepatozoon sp.;
Porocepiuüus crotali; Trypanosoma renjitoi Deane, 1961.

INTRODUÇÃO mos o sangue de cerca de 500,e o sangue e
a medula óssea de cerca de 200. Separamos
alguns que nos pareceram doentes, para a
pesquisa de protozoários intestinais e foi
ocasionalmente que encontramos em um
deles uma larva de Porocephalús crotali,
no pulmão.

Graças à boa vontade do Dr. Oscar S.
Souza Lopes, Chefe da Seção de Vírus
Transmitidos por Artrópodos do Instituto
Adolfo Lutz, realizamos algumas pesquisas
sobre parasitas de ratos capturados no cam-
po, para estudo daquela Seção.

As nossas observações limitaram-se qua-
se que exclusivamente à pesquisa de hemo-
parasitas dos roedores, dos quais examina-

Pensamos ser agora oportuno relatar
estes trabalhos, por não termos a intenção
de prosseguí-los.

* Realizado na Seção de Vírus Transmitidos por Artrópodos do Instituto Adolfo Lutz, São
Paulo, S.P.

"'" Assistente voluntário do Instituto Adolfo Lutz.
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MATERIAL E MÉTODOS

Os ratos silvestres foram capturados
em diversas estações de campo mantidas
pela Seção de Vírus Transmitidos por Ar-
trópodos; o sangue foi extraído assética-
mente do coração e feitos esfregaços em
lâminas; na mesma ocasião foram feitos
esfregaços da medula óssea; o material era
em seguida fixado pelo metanol e corado
pelo Giemsa. Em relação às tezes, foram
examinadas a fresco e após coloração pelo
lugol; havendo indicação, eram fixadas pelo
líquido de Schaudinn e coradas pela hema-
toxílína férrica. Fragmentos de órgãos pa-
rasitados eram fixados no formol a 10% ou
no fixador de Bouin, incluídos em parafina
para cortes histológicos.

RESULTADOS

1. Amebíase espontânea de ratos silves-
tres do gênero Oryzomys, pela Entamoeba
histolytica Schaudinn, 1903.

E bem conhecido o fato de o rato ca-
seiro ou ratazana (Rattus rattus) sofrer es-
pontaneamente de disenteria amebiana se-
melhante à que ocorre no homem. Foi
LYNCH13um dos primeiros pesquisadores
a encontrar o Rattus rattus com disenteria
amebiana espontânea. O parasita dos mu-
rídeos, nestes casos, não se distingue da E.
histolytica e JONESll servia-se destes ani-
mais infetados no laboratório para pesqui-
sas farmacológicas de substâncias amebící-
das. NEAL14, por sua vez, empregou o
rato para o estudo da virulência das diver-
sas raças da E. histolytica.

Mas, o encontro de ratos silvestres,
apresentando espontaneamente um síndro-
me de disente ria amebiana com a E. histo-
lytica nas fezes, parece-nos não ter sido
relatado entre nós; no estrangeiro tem sido
assinalada, com certa freqüência, a infecção
espontânea de ratos caseiros pela E. hisio-
lytica, porém não conseguimos achar o re-
gistro de ratos silvestres sofrendo de dísen-
teria amebiana espontânea.

Ê por isso que julgamos de interesse o
relato do encontro de três ratos silváticos
do gênero Oryzomys (a espécie não foi
determinada), todos os três capturados no
campo, no local denominado "Floresta Es-

tadual de rtapetininga", situado a cerca de
18 km desta localidade. Um exemplar foi
capturado em 9 de outubro de 1973 (n.o
25.718) e dois outros em 19 do mesmo mês
e ano (n.o 25.940 e 25.941). O fato de apre-
sentarem disenteria e sangue nas fezes le-
vou-nos ao seu exame parasitológico, com
o encontro de amebas com os caracteres
da E. histolytica, com formas vegetativas e
císticas nas fezes de todos eles (fig. 1, 4,
5 e 7).

Examinamos a mucosa do intestino
grosso e em todos encontramos ulcerações
superficiais da região em apreço; pelo exa-
me histológico verifica-se a necrose da ca-
mada glandular (ratos 25.940 e 25.941, figo 6
e 8), até o córion, e nas figo2 e 3 percebe-se
uma ameba na porção superficial da mucosa
do grosso intestino que se mostra erodida
e necrosada (rato 25.718). O fígado de todos
os exemplares apresentava-se aparentemente
normal.

Vê-se, por conseguinte, que nos três
roedores as lesões encontradas nas infec-
ções espontâneas são também de natureza
superficial, como tem sido assinalado por
vários autores em relação às infecções ex-
perimentais (FAUST 8).

Como foi relativamente pequeno o
número de exemplares de ratos por nós
examinados para a pesquisa de lesões ame-
bianas, é de causar surpresa o encontro
destes três animais com parasitismo tão no-
tável pela E. histolytica. Pensamos que este
é um campo digno de maiores pesquisas,
pois é bastante obscura a fonte de infecção
de ratos silvátícos, capturados longe de
qualquer habitação humana, por raça de E.
histolytica de virulência bastante evidente.
Deve-se também levar em consideração os
antigos, porém importantes, trabalhos de
LYNCH 13 e CHIANG 2 sobre a possibilida-
de de os ratos (os autores se referem aos
ratos das cidades) se comportarem como
portadores ativos da E. histolytica e por
conseguinte como disseminadores da ame-
bíase.

Finalmente queremos observar que ra-
tos silvestres são freqüentemente parasí-
tados pela Entamoeba muris, espécie não
patogênica e própria de murídeos. Exami-
namos vários roedores assim parasitados
sem nunca encontrarmos lesões do intes-
tino, como as anteriormente descritas.
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2. Hepatozoon sp., do Oryzomys sp.

Apesar de termos examinado o sangue
e medula óssea de um total de 700murídeos
silvestres (de 500 o sangue e de 200 o san-
gue e a medula óssea), somente encontra-
mos um único com Hepatozoon na medula
óssea. Tratava-se de um Oryzomys sp. cap-
turado na Floresta Estadual de Itapetininga.
O parasita achava-se situado no interior de
um polimorfonuclear da medula óssea, dan-
do a impressão de estar na c:iv~são(fig. 9 e
10). Esta raridade de hemoparasita mostra-
nos a falta de transmissor entre os ratos
silvestres; quanto à espécie do Hepatozoon,
não nos foi possível determiná-la, pois atual-
mente se admitem várias espécies do espo-
rozoário parasitando murídeos (KUDO 12,

1962), como por exemplo o H. muris (Bal-
four, 1905), o H. musculi (Portar. 1907), etc.
A transmissão de rato a rato (Mus norve-
çicus e Mus rattus) se dá por intermédio do
Echinolaelapis echidninus.

3. Haemobartonelia e Eperythrozoon

Infecções naturais pela Haemobartonel-
la muris (Mayer, 1921), foram por nós en-
contradas em várias espécies de ratos sil-
vestres, como no Nectomys squamipes,
capturado no Rio Guaratuba; no Oryzomys
sp., no Clyomyslaticeps, capturados na
Floresta do Estado, Itapetininga (fig. 11
e 12).

Também no rato Nectomys squamipes
diagnosticamos um parasita do sangue que
nos parece ser o Eperythrozoon sp. (Fig.13).

Como se sabe, a diferenciação morfoló-
gíca deste parasita para com a Haemobar-
tonella é difícil e se baseia, segundo GRIE-
SEMER 9, principalmente no fato de este
último hemoparasita não possuir forma
ovóide ou em anel (fig. 13). Aliás, o Epe-
rythrozoon foi visto unicamente no Necto-
mys squamipes, ao contrário da Haemobar-
tonella que foi encontrada em várias espé-
cies de murídeos. Assim é que CARINI &
FONSECA 1, em 1943, registraram o encon-
tro de Grahamellas em exemplares de Nec-
tomys squamipes, capturados em São Paulo,
e em exemplares de Oryzomys sp. prove-
nientes de Minas Gerais.
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4. Trypanosoma do Proechmys iheringi
(Trypanosoma renjito: Deane, 1961).

DEANE 4, 5 descreveu este tripanosoma
em um rato do gênero Proechmys da re-
gião amazônica brasileira (Proechmys caye-
nensis ).

Anteriormente, RENJIFO & MOIBE 16

assinalaram, porém sem dar nome, um trí-
panosoma, provavelmente idêntico ao T.
reniiioi, parasitando outra espécie do mes-
mo gênero de ratos, o Proechmys guyan-
nensis, da Colômbia.

O nosso esfregaço de sangue foi exami-
nado por Deane que confirmou -O diag-
nóstico.

As dimensões dos nossos exemplares
nos parecem um pouco menores do que as
médias dadas por HOARE 10 para a espécie
pois alcançaram no máximo 23 mícrons de
comprimento.Também notamos que os trí-
panosomas nos esfregaços parecem ter a
tendência de se colocar em fileiras de 2 e 3
organismos (fig. 14 e 15).

Devemos notar que, apesar de termos
examinado o sangue de mais de 700 ratos
selvagens, somente encontramos um animal
(Proechmys iheringi) parasitado por tripa-
nosomas. Parece-nos que isto vem mostrar,
como acentuamos anteriormente, a falta de
ectoparasitas transmissores, provavelmente
pulgas, nos ratos silvestres de São Paulo.

5. Larva de porocephalus crotali (Hum-
boldt, 1808): Pentastomida, no pulmão do
rato silvestre - Akoãon (Thaptomys) ni-
grita.

No pulmão de um rato selvagem-Ako-
don (Thaptomys) nigrita - capturado em
Casa Grande (Reserva do Rio Claro), no Mu-
nicípio de Salesópolis (murídeo n.O 21.856),
encontramos no pulmão uma larva dentro de
uma cápsula, que identificamos como sendo
larva de 6.° estádio do Porocephalus crotali
(fig. 16). A identificação desse organismo
foi facilitada pelo excelente trabalho de
ESSLINGER 6 que nele estuda minuciosa-
mente o desenvolvimento do P. crotaii. Este
6.0 estádio constitui a larva infecciosa, a
qual sendo ingeri da pelo hospedeiro defini-
tivo (em geral uma serpente) transforma-se,
no pulmão do ofídio, no verme adulto. A
ninfa do 6.0 estádio é encontrada encapsu-
lada, e se acha dentro da cápsula enrolada
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sobre si mesma, de modo que as extremi-
dades anterior e posterior se tocam. Quan-
do a cápsula é fendida a ninfa se liberta, e
torna-se bastante ativa. O comprimento do
corpo da nossa ninfa, livre, é de cerca de
12mm e a espessura no centro do corpo, de
1,5 mm. Os ganchos bucais têm a mesma
aparência dos do adulto do Porocephalus.
O pulmão do rato não se apresentou muito
lesado conforme se pode ver pelas microfo-
tografias (fig. 17 e 18). O parênquina mos-
tra-se congestionado e pode-se notar a exis-
tência de uma pequena infiltração ao redor
dos bronquíolos. Pode-se assinalar uma
pequena área hemorrágica no ápice do
pulmão (fig. 17).

Por conseguinte, fica assinalado o en-
contro de uma ninfa do P. crotali no pulmão
de um rato selvagem do Estado de São
Paulo. Ao que nos consta, até hoje no Bra-
sil, apesar de terem sido evidenciados fre-
qüentemente os parasitas adultos em ser-
pentes, seus hospedeiros intermediários
têm sido menos encontrados. Recentemente
REGO e VICENTE 15 relataram o encontro
de formas evolutivas do P. crotali no fígado
do quati (Nasua narica) e citam que L. Tra-
vassos (1943) o encontrou na cuíca (Chiro-
nectes minimus). Como não temos conhe-
cimento de terem sido encontradas larvas
de Porocephalue crotali em espécies de
ratos silvestres do gênero Akodon, julgamos
justificada a publicação desta nota.

Fíg. 1 - Entamoeba histolytica (forma ve-
getativa) - Intestino do Oryzomys
sp. (n,v 25.718); notar as duas
hemáceas fagocitadas no interior
da ameba e o pseudópode no
lado esquerdo da microfotogra-
fia, 1.000 X. (Coloração hemato-
xilina-férrica) .

Fig. 2 - Corte do intestino do Oryzomys
sp. (n.o 25.718). Notar descama-
ção e erosão glaudular; no tecido
vê-se uma ameba. (Coloração he-
matoxilína-eosina) .

Fig. 3 - O mesmo, com maior aumento
(1.000X), para mostrar a ameba.
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Fig. 4 - E. histolytica (forma vegetativa) - Intestino do Oryzomys sp. (n."
25.940); notam-se os pseudópodos grossos. (Coloração hematoxilina
férrica) .

Fig. 5 - E. histolytica (forma cística) - Oryzomys sp . (n.o 25.940); cisto com
um núcleo, l. 000 X. (Coloração Lugol).

Fig , 6 - Corte do intestino de Oryzomys sp. (n.o 25.940). Segmento normal,
para comparar com o segmento lesado. (Coloração hematoxilina-eosina).

Fig. 7 - E. histolytica (forma cística) - Oryzomys sp . (n.> 25.941) 1.000 X.
(Coloração pelo lugól) .

Fig. 8 - Corte do intestino do Oryzomys sp . (n.v 25.941), para mostrar necrose
com formação de úlcera superficial. (Coloração hernatoxilína-eosína) .

86



PESSOA, S. B. - Notas sobre alguns parasitas de ratos silvestres do Estado de São Paulo. Rev.
Inst. Aâolfo Lutz, 34: 82-93, 1974.

87



PESSOA, S. B. - Notas sobre alguns parasitas de ratos silvestres do Estado de São Paulo. Rev.
Inst. Aâoljo Lutz, 34: 82-93, 1974.

Fig , 9 - Hepatozoon sp. - Medula óssea do Oryzomys sp., 1.800 X (Colora-
ção Gíemsa) .

Fig. 10 - O mesmo organismo com aumento maior, 3.000 X.

Fig. 11 - Haemobartonella muris, do Nectomps squamipes, rato, 1.800 X. (Co-
loração Gíemsa) ,

Fig. 12 - Haemobartonelia muris, do Clyomys laticeps, 3.000 X. (Coloração
Giemsa) .

Fíg . 13 - Eperythrozoon sp : do rato Nectomys squamipes. 1.000 X. (Coloração
Giemsa) .

Fig. 14 - Trypanosoma renjijoi Deane, 1961,do rato Proechmys iheringi, no san-
gue periférico, 1.800 X. (Coloração Gíemsa) .

Fig. 15 - Outra microfotografia do T. renjijoi no sangu-e do rato Proechmus
iherinçi, para mostrar a tendência que têm em se colocar em fileira.
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Fig. 16 - Larva do 6.0 estádio de Porocephaalus crotali, do pulmão do rato sil-
vestre Akodon (Thaptomys) nigrita. Aumento cerca de 100 X.

Fig. 17 - Corte do pulmão do Akodon (Thaptomys) nigrita que não se mostra
muito lesado; pode-se notar uma pequena área hemorrágica no ápice
do pulmão.

Pig . 18 - O mesmo corte com aumento maior.
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SUMMARY: The finding of the following rats parasites in specímens
from the São Paulo are a, Brazil, is described in this paper:

1. Entamoeba histolytica was found in three specimens of Orpeo-
mys sp , to which it caused lesíons in the large bowel.

2. H epaiozoon sp, was found in abone marrow slide, als o per-
taíníng to an Oryzomys specírnen.

3. Haemobcrionella muris was found ín the blood of several spe-
cíes pertaíníng to genera Oryzomys, Nectomys and Clyomys. In the blood
of a Nectomys squamipes, another parasite namely Eperithrozoon sp ,
was also faund.

4. Trtrpanosoma renjijoi Deane. 1961 was found in the blood of a
Proechmys iheringi.

5. A 6th instar Porocepluüus crotali larva was found in the lung
of an Akodon (Tluiptomus ) nígrita.

DESCRIPTORS: parasites ín wild rats; wild rats (São Paulo);
Akoâon (Thaptomys) nigrita; Clyomys sp.; Nectomys sp.; Nectomys
squamipes; Oryzomys sp.; Proechmys iherinai; Entamoeba histolytica;
Eperythrozoon sp.; Haemobarionella muris; Hepaiozoon sp.; Poroce-
phalus crotali; 'I'rupanosoma reniitoi Deane. 1961.
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